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Tomate começa 2012 melhor que 2011 
Preços médios de venda do tomate salada 2A longa 
vida no atacado de São Paulo - R$/cx de 23 kg

Tomate
Por Fabrício Zagati,  

Helena Galeskas e Marcella Ventura

tomatecepea@esalq.usp.br

Com clima desfavorável,  
oferta pode não aumentar  
de forma expressiva

O pico de colheita de tomate da safra de ve-
rão 2011/12 ocorre em fevereiro – a temporada 
começou em novembro e vai até junho. O volume 
colhido neste mês deve ser de cerca de 20,5 mi-
lhões de pés, 8% inferior ao registrado em fevereiro 
de 2011. Isso porque é esperada uma redução de 
7% na área em comparação com a temporada an-
terior (2010/11), totalizando 74,9 milhões de pés. 
Até janeiro, o clima vinha prejudicando a produção 
em algumas regiões. Em Caxias do Sul (RS), o cli-
ma seco, além de reduzir a produtividade, afetou a 
qualidade do fruto, que estava menor e sem cor. Já 
em Venda Nova do Imigrante (ES) o problema tem 
sido o excesso de chuvas, que aumentaram a inci-
dência de doenças como pinta e murcha. Como há 
previsão de que o clima possa continuar chuvoso 
em parte do Sudeste até, pelo menos, meados de 
março, conforme o Cptec/Inpe, a oferta nacional 
de tomate pode não aumentar significativamente 
entre fevereiro e março, mesmo considerando-se 
que será o pico da safra de verão, e os preços po-
dem seguir acima dos custos de produção.  

Transplantio da safra  
de inverno ganha força 

Assim como a colheita da safra de verão, o 
transplantio da primeira parte da safra de inverno 
(janeiro a julho) também ganha força em fevereiro. 

Apesar de a chuva no início deste ano ter preju-
dicado o semeio em determinadas regiões, produ-
tores apostam que 14 milhões de pés devem ser 
transplantados em fevereiro, quantidade 4% infe-
rior ao do mesmo período de 2011, uma vez que, 
a cada ano, produtores buscam escalonar mais a 
produção. Porém, de forma geral, a área estimada 
para a primeira parte da safra de inverno de 2012 
deve ser 5% maior que a da temporada passada, 
podendo totalizar 53 milhões de pés de tomate. 
Os bons resultados alcançados em 2011 fizeram 
com que tomaticultores investissem em aumento 
da área plantada em 2012. Essa elevação só não é 
maior devido às dificuldades encontradas pelo se-
tor na obtenção de mão-de-obra, que tem migrado 
para a zona urbana, segundo colaboradores do Ce-
pea. A colheita da safra de inverno deve ter início 
em abril e seguir até outubro, com o pico de oferta 
ocorrendo entre maio e julho. 

Indústria deve  
processar mais  
tomate em 2012

O transplantio de tomate rasteiro em Goi-
ás começa em fevereiro. Apesar de a semeadura 
ter apresentado ritmo mais lento em janeiro de-
vido às negociações de contratos com indústrias 
processadoras, a expectativa para a temporada 
deste ano é que a área plantada chegue a 15,5 
mil hectares, crescimento de 6,5% em relação ao 
ano passado. Assim, a produção brasileira de to-
mate rasteiro deste ano deve atender à demanda 
da indústria, que já não tem tanta polpa estocada 
como tinha em 2011. Em relação aos contratos, 
embora produtores tenham pressionado as indús-
trias para obter aumento nos preços, a expectati-
va é de que os valores se mantenham em níveis 
semelhantes aos de 2011, quando a tonelada de 
tomate na indústria foi negociada entre US$ 95 e 
US$ 105. No entanto, este cenário, tanto de área 
quanto de preços, pode se alterar até meados de 
maio, quando começa a parte final do transplan-
tio e a quantidade da safra será fechada.

Pico da safra 
de verão 2012 

em fevereiro 
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